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NOVA YORK — Os •ancos 

credores do Brasil querem sa-
ber, agora, quando vai começar 
a negociação do acordo para o 
pagamento do estoque da dívida, 
disse ontem o Presidente do Co-
mitê Assessor dos Bancos Credo-
res e representante do Citibank, 
William Rhodes. 

— O Governo brasileiro está 
falando em começar a negocia-
ção no início de agosto, e não 
mais no fim de julho — disse o 
banqueiro, que participou da úl-
tima reunião de apresentação do 
acordo dos atrasados, realizada 
ontem, em Nova York, na sede 
do Manufacturers Hanover. 

A reunião contou com a parti-
cipação de mais de cem pessoas 
e foi a última de uma série de 
exposições sobre os termos do 
acordo, para recolher as assina-
turas de aprovação de 95% dos 
credores: Sem este aval o acordo 
não pode ser implementado. 
Rhodes afirmou que os bancos 
ainda têm que enviar, por telex, 
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querem negociar ainda este mâ s 

Malan tranqüilizou os credores 

suas assinaturas, mas garantiu 
que o,acordo está aprovado: 

— E só uma questão de tem-
po. 

O Brasil e o Comitê começa-
ram a maratona no Japão, pas-
saram pela Europa e termina- 

ram em Nova York. No encontro 
de ontem, o Embaixador Jório 
Dauster, que negociou o acordo 
do pagamento dos juros atrasa-
dos (US$ 8 bilhões), apresentou o 
novo chefe da equipe brasileira, 
o economista Pedro Malan, e o 
Diretor da Area Externa do Ban-
co Central, Armínio Fraga, aos 
representantes das instituições 
fmanceiras. Dauster e Malan pa-
reciam mesmo estar participan-
do do final de uma maratona: se-
gundo alguns presentes, 
estavam visivelmente cansados. 
Mas deixaram uma boa imagem 
ao fim de duas horas de encon-
tro. 

Malan tranqüilizou a audiên-
cia, garantindo que a nova equi-
pe econômica não é adepta das 
soluções stop-and-go, ou seja, 
congelamentos e outras medidas 
de grande impacto. Ele não se 
comprometeu com datas para o 
início da negociação do paga-
mento da dívida de médio e lon-
go prazo, mas Rhodes afirmou: 

— Acredito que vamos fechar 
um acordo ainda este ano. Eu 
daria um bom brasileiro, pois 
sou otimista — brincou. 


